
 

 

 
 

Quadro. Diferenças entre o Ensino Remoto Emergencial e Educação a 
Distância 

 

Dimensão 
Ensino Remoto 

Emergencial 
EaD no Brasil 

Uso da tecnologia 
educacional 

Presente de forma efetiva. 
Adaptada com a realidade 

domiciliar. 

Presente de forma efetiva de acordo com 
as necessidades discentes. 

Há um forte investimento tecnológicos na 
estrutura física, nos polos com acessos a 

computadores e Internet 

Papel do professor 

Transmissor do conteúdo. 
O professor deve estar à 
disposição do aluno para 

tirar dúvidas. 
 

Docência compartilhada com outros 
especialistas, como professores tutores a 

distância e professores formadores, a 
depender do modelo pedagógico adotado 

na instituição. 
Em alguns casos, há a figura do tutor 

presencial como parceiro. 

Papel do aluno 
 

Reprodutor do conteúdo. 
Baixa interação com 
professor. Passivo na 

maioria das experiências. 

Aprendizagem colaborativa. 
Alta interação com seus pares (alunos-

alunos) e professores. 

Interação 
 

Síncrona por meio de 
videoconferências. 

Unilateral: professor-aluno. 
Assíncrona: por meio de 

envio de tarefas, podendo 
ser adotado o meio impresso 

ou virtual. 
 

Híbrida com momentos presenciais e não 
presenciais, com ferramentas síncronas 

(bate-papos) e assíncronas (fóruns, 
tarefas). 

Pode adotar o modelo interativo de 
ecossistema de aprendizagem, como 

junção de ambientes virtuais de 
aprendizagem e redes sociais. 

Planejamento 
 

Não há planejamento 
coletivo. Quando ocorre, é 
em um formato micro, ou 

seja, o professor planeja de 
forma solitária, com pouca 

orientação. 
Curadoria: seleção de 
conteúdo educacional 

produzido por outra pessoa. 
Elevada preocupação com a 
carga horária virtual de forma 

a equiparação com o 
presencial. 

Adota um modelo macro de planejamento 
pedagógico, como capacitação prévia dos 

docentes e planejamento prévio das 
atividades com prazos. Participação do 

design educacional como profissional que 
contribui para o planejamento. 

A carga horária é adaptada ao modelo a 
distância, conforme previsto no projeto 

pedagógico. 

Perfil do aluno 
 

Indicado para todos os 
alunos em situações 

emergenciais, como conflitos 
bélicos, calamidades, e 

pessoas com necessidades 
educativas especiais que 

não podem estar no ensino 
presencial. 

Direcionado aos adultos, com viés 
andragógico. No Brasil, é adotado no 

ensino superior e técnico, podendo ser 
adotado no ensino fundamental e médio, 
em casos específicos previstos em lei. 

 



 

 

 

Dimensão 
Ensino Remoto 

Emergencial 
EaD no Brasil 

Conteúdo 
educacional 

 

Transposição do ensino 
presencial para a distância. 

Aulas expositivas em formato 
de videoaulas ou aulas ao 
vivo (lives), baseado em 

horas-aulas. 
Uso de televisão educativa. 
Uso de material impresso. 

Uso do rádio. 
Em alguns casos podem 
usar sites ou ambientes 

virtuais de aprendizagem, 
como Google Sala de Aula e 
o Moodle como repositórios 
de conteúdos e atividades. 

 

Não se prende a modelos fixos de 
produção de conteúdo. Cada instituição 

cria o seu modelo pedagógico de criação 
de conteúdo e estratégias pedagógicas. 
No Brasil, os cursos nessa modalidade 

devem ter minimamente 20% de atividades 
presenciais, como estágios e avaliações. 

Participam da produção de conteúdo, 
profissionais especializados como 

designers educacionais, ilustradores e 
revisores. 

Além de os professores produzirem 
conteúdos digitais, há a presença de 

profissionais que colaboram na gestão da 
aprendizagem, como tutores presenciais e 
a distância, podendo contribuir na sugestão 

de atividades. 
Adotam massivamente os AVA como forma 

de controle acadêmico. 

Avaliação 

Igual ao modelo presencial, 
como provas e atividades 
Ou também as avaliações 

que ocorreram, a 
apresentação das atividades 

propostas pós- pandemia. 
 

Apresenta estratégias variadas, conforme o 
modelo pedagógico dos cursos, os quais 
podem adotar um modelo mais tradicional 
ou com uso de metodologias mais ativas, 

como ensino híbrido e aprendizagem 
baseada em problemas dentre outras. 

 

Formação docente 
Não obrigatória, mas é 

recomendada. Ocorre de 
forma aligeirada. 

Obrigatória na EaD pública (UAB), sendo 
altamente recomendada. 

Foco 
 
 

Educação básica e ensino 
superior em situações de 

complementação de 
aprendizagem. 

Em alguns casos 
substituição ou reposição de 

aulas presenciais. 
Caráter temporário, 

não é modalidade educativa. 
Não emite certificação. 

Ensino superior e pós-graduação. 
Cursos livres e extensão. 

Ensino técnico e profissional. 
Educação continuada. 
Caráter permanente. 

Modalidade educativa prevista na LDBEN. 
Emite certificação ao final do processo. 

 

Eficácia 
 

Não há estudos suficientes 
sobre a sua eficiência no 

contexto brasileiro. Contudo, 
educação emergencial 
ocorre em países em 

conflito, como Afeganistão e 
Bósnia com muito sucesso. 

 

Área com mais de 100 anos de atuação e 
com pesquisa consolidada. 

Fonte: Joye, Moreira e Rocha (2020) 

 


